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SINDICATO DOS TRABALHADORES QUÍMICOS, PLÁSTICOS, FARMACÊUTICOS E SIMILARES DE SÃO PAULO E REGIÃO

CAMPANHA SALARIAL FARMACÊUTICOS 2018

PATRÕES EMPURRAM

PARA O FINAL DO MÊS
NEGOCIAÇÃO

O reajuste do setor farmacêutico será discutido só no dia 26 de março. Os patrões 
enrolaram para agendar a negociação e jogaram para o final do mês, numa clara 

tentativa de desmobilizar o setor.  O Sindicato está de olho e, além das mobilizações
nas fábricas, já agendou uma assembleia da categoria. 

FARMACÊUTICOS DEFINEM RUMOS DA CAMPANHA SALARIAL
Dia 7 de abril (sábado), às 10 horas, no Sindicato (Rua Tamandaré, 348 – Liberdade)

Ilustração: Andre Max
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SETOR FARMACÊUTICO CONTINUA CRESCENDO

Negociação com 
patrões será dia 26
Sindicato vai lutar por reposição da inflação e garantia dos direitos

A primeira rodada de negociação 
com a bancada patronal do setor far-
macêutico acontece no dia 26 de março.

Os farmacêuticos estão lutando por 
um reajuste de 5%, que garante um ga-
nho real de aproximadamente 3%, levan-
do-se em conta a estimativa da inflação 
calculada pelo INPC/IBGE (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor, do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística) 
de 1,81% para a data-base de 1º de abril.

Além do reajuste salarial e da PLR 
(Participação nos Lucros e Resultados), 
esta campanha salarial está muito fo-
cada na garantia dos direitos e no for-
talecimento das negociações sindicais.  

Este ano o setor negocia apenas as 
cláusulas econômicas. As sociais foram 
renovadas no ano passado por dois 
anos, garantindo a ultratividade do 
acordo.  “Diante do momento em que 
vivemos hoje no País, com investidas 
patronais e governamentais contra os 
nossos direitos, ter uma Convenção 
Coletiva garantida é, sem dúvida, um 
grande ganho”, avalia Edson Passoni, 
secretário Jurídico do Sindicato. 

A nova legislação trabalhista, em 
vigor desde novembro, altera mais 
de 100 itens da CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho) para pior e retira inú-
meros direitos dos trabalhadores. “O 

setor está protegido pela Convenção, 
que é uma das melhores do País e está 
acima dessa lei, mas é preciso fiscali-
zar e denunciar patrões espertinhos 
que tentam burlar a lei”, diz Passoni.  

O sindicalista aconselha aos traba-
lhadores que em caso de dúvidas ou 
irregularidades busquem orientação 
no Sindicato.

Logo após a negociação com a ban-
cada patronal, o Sindicato se reúne 
com a categoria, no dia 7 de abril (sá-
bado), às 10h, para debater os rumos 
da Campanha Salarial. A assembleia 
será no Sindicato, Rua Tamandaré, 348.

SETOR SÓ CRESCE
Medicamentos são artigos de pri-

meira necessidade e não há como dei-
xar de comprá-los, portanto, esse é 
um setor que há anos vem passando 
ileso pela crise econômica.    

Em 2017, o faturamento do setor che-
gou a R$ 95,57 bilhões, um crescimento 
de 9,6% em relação a 2016, quando o fa-
turamento foi de R$ 87,22 bilhões. 

No segmento de genéricos, o cres-
cimento foi ainda mais expressivo. No 
ano, as vendas chegaram a R$ 25,67 
bilhões, com crescimento de 10,8% 
em relação ao ano anterior, quando o 
faturamento foi de R$ 23,16 bilhões.

HOMOLOGAÇÃO SE FAZ NO SINDICATO

Dentre as inúmeras mudanças que a nova legislação traba-
lhista tenta impor aos trabalhadores está a liberação para que 
a homologação seja feita diretamente entre patrões e trabalha-
dores, sem a fiscalização do Sindicato.  A nova lei permite ain-
da quitação de débitos contratuais anualmente, com o claro 
objetivo de impedir que futuramente o trabalhador acione a 
Justiça do Trabalho.

Mas, apesar das mudanças na legislação as homologações 
devem continuar sendo realizadas no Sindicato, em função do 
que dispõe a Convenção Coletiva da categoria.  “A homologa-
ção no Sindicato é o momento da conferência de contas e do-
cumentos.  Perder isso é perder direitos e a chance de futuras 
ações trabalhistas”, explica Passoni.

FIQUE POR DENTRO DA PAUTA 
Reajuste de 5%
Piso de R$ 1.711
PLR mínima de R$ 3.422 (dois pisos)
Cesta básica de R$ 360


